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Lindo inverno! “Talvez que p 
do entrdo he visse à lembrança 
e primaveras Ou sra a inda mp 
Som o liísico velho de longas bar. 
as brancas Iiorento, cujo rato por 
ai vemos aquando às mão and 
hs W'luz alúma, lampavina ? Cuidado 
com a caprehoal Babe Des o que 
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   Rapaziadas. Fant Estreveu Balsa: à ne pour conprendro la Jounessem 
Devido a isso € por esqu 

  

  

       
'Os muito novos é os muito velhos em tudo hão 

ROBERTO IV 

3 | IO DE FEVEREIRO DE 1898 

Sans doute il faut rester je 

E imento do que 
dos nós já fomos, uma parte da imprensa pa 
querer approvar o uso da força contra os que. 
Primeiramente pugnavam em favor de idéas, que, 

pré, mais ou menos, aquecem cabeças de vin- 
ainda mais desculpavelmente, 

  

“Todos os pedidos de   

tan Aberto da Silva. 
  

Tac Amo RM Volume =. 680 |Roduoção- Atolior do gravura — Administração 

a area a me da peer iadas ao sau tpérie + diriridos à adminigtração Ear responsavel ea nto que não serão attendidos= 
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de metter um bocadinho de poesia. Um exaltado 
de vinte annos é sempre um poeta. Fusilal-os 
Porque | Demais terão elles vida para depois tra- 
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rando na obra do 
dem crear 

SS — FaLtecioo EM 48 De Javeimo DE 

    

du “baixem que haja poetas, Os que mais, na lucia 
du vida ion sonhos é pois Stem 

dados ds vezes, consolam-se da perspe 
Save Pacantada de seus solares usuosos, prosu- pobresinho a reminiscencia 
Bt sonho morto e lindo, como outro já não po- 

Deixem que haja quem sonhe e comnosco seus. 

  1898 

  

 



    
      

add    

  

    

O OCCIDENTE 

  

  

  

sonhos parilhe. Dizer 4 mocidade que nfo sé ahe é como mandar a uma arvore que não flo: esça mo primaveras 
Entre om livro de versos e lim artigo deifino do, constam que eu prefira o Nivr. fia pec pouco, da imprensa Libúno & Cânha, sabia a publico tm novo volume de Martinho dê Bredecode, o aueior da Charneca hasacde anota obra. O PO da Estrada Os talos, que bem definem os livros, descre. vem 0. poeta * à doçura comtalita duma fatal melaneghia LE este vio ei pouco tempo: Umas di de poesiss curtas. Nas obra ten unidade, o que Erro em livro do versos. No avesmo estado dal. e dam ei tod ny ethos de Gonnador llencibso, apalsonno pela dc propria ainda de om ota mus. pequenino vêo misterioso enche a alimasu- perstidiod do poeta, amante da noite: 

  

  

  

  

Estas rimas prá Noite silênciosa, 
Prá Noite, virgem cheia de tristéza, 
Cheia de graça e de ternura che    

  

Na major parte das poesias do novo volume de Erederode, nas Jimelas Verdes nas Estradas 5 ferias em giants mai lada, ha rnsparn. tes, impllpavels, quis imperceptíveis fantosm Brancos, carinhosos uni, outros quai de pesnd do, mas ainda assim saudosos, que passam, des sim, despertando de longa somolência indi Seas! memorias do passado, arripiando-mos a e pinha com o dedo gelado do misterio. Passam Almas de mortos, mortos ha muito, que à memo- ia conserva estremunhada de sonhos de men Se ou trouxe quem sabe?--dalém do berço. E? esse Teve periume. de misterio — que mi tos talves desconheçam, homens de sangue lim- pião e rubro, almas lavadas de preconceitos her- lados, brandas, muito branens, em corpos sa- dios. são essas visões de sonhos. esquecidos, que Essas paginas vão simples ás. vezes sabem 
Às coisas teem almas, almas que, sadias, ca tam” nos. vastos campos tumorejantês, apaikon das. gemem nos bosques, ou. monbundas, sem muncã atingir O ideal da morte, choram nas roi- 
Certas pairagéns feriram a alma Iyrica é su- perstciosi do poeta. Pintas de cur, como ar- dista; dá-lhe a anuidade as linhas de lui, branca 6 fria, bomo às do luar nas arestas dos monumen tos! o frio do pesadelo deu-lhe à mancha nega, êomo a dos cédros copados. Pintas de cbrê for fsso Gommetto erros, embora às inte com à Melhor memoria, à do córação. O sentimento er- Fa ás vezes, mas antes a sinceridade dum erró du a verdade na hypocrisia do sentimento: Vejam esta, Paigogem morta. Morta ?.-: Mas à alia anda perto, vagueia sobre As ruins, seno timoba passar num gemido Iugubee 

  

  

    

  

  

  

   
  

    

  

  

  

   

  
  

     
  

  

      
  

  

  

  

Na terra avermelhada, sem verdura, — Mancha disforme, nodoa parda é feia, 
Runa lamentavel, triste é escura — 
Dorme a desmoronada e velha aldeia, 

  

  

  

  

Caisilhos onde o vidro pão elareia, Aros Gaidos Cheio arara 
Oro der) coros Cs ta 

  

Junto á cisterna exhausta dum pardieiro, Uma figueira brava, anã, obesa, 
Eleya Os desgraciosos rimos tortos. 

  

  

Cae um glacial e denso nevoeiro, 
É à muda aldeia sonha na tristeza, 
Na eterna paz dos velhos câmpos mortos... 

  

  

Os novos vão-se apresentândo bem, fzendo-se velhos e progredindo, Quem disse ut dia que à poesia estava expirar 
Bremen ES múmes dos mai nov dos de mais talênto veremos aprlaudidos rum dos primeiros teatros de Lisa. Não sejamos inê diets & contetemo os por emaunto com 

di profeta. nesta terra, astaria eu escrever os nomês para que todos comigo xe gabaseem de profetas É Será um progrésto no thentro. Todos o pê- dem” ha tanto, só. com o prazer de pedi.o, om [gi que. tres audazes he atravestem q real saio. É ou creio que sim “Guardemos por Emquanto o segredo, Continuam h'ounros theatros às revistas em reparação so O Gymmsio, em tempos de car- Baal, Sé atreve a anunciar Qm drama. 

  

  

  

     

    

O Papá Lebonnard oi representado em bene- eo de fog Almeida? A ra de Joan Re card, que, ão dstinciamente aqu fôr apreseã- tada! por Erméte Noll, traduzida. agora. por Manuel Penteado e Luiz Galhardo, teve o Gym” másio uma nova consagração. O “hcatro de D. Maria caminha com a sua Ja- milia americana, em que todos 05 interpretes fo ram applaudidos,sobresabindo Rosa Damasceno Nas não só nos theatros publicos se ouvem ap- plúuios. No theatrinho do Club do Calvario ns hoites de 47 e 29 de janeiro foram applaudidisi mos os inferpretes das comédias “Ay avessos fever de rideai, imitação de Anacleto de Olive 4, € da Torre de Babel peça trancera traduzida Pelo 3. Rangel de Lim: 
Mais de quinhentas pessoas assistiram decita, acolhendo às talentosos interpretes com ruidosos e embusináticos appliusos. Os papeis de ever de rideau de Anacleto de Oliveira foram desempenhados pela ar D. Chris. sina Toblson e sr. Luiz Toulson, Interpretaram a Torre de Babel as st» D. Edewiges, Barros, Di Amelia G. Cruz, D. Guilhermina Santiogo, D: Sophia Ferros é os árs, Jofio Pinto Ferreira, Augusto Blanc, Alfredo Barros, Fernando Cruz, 

Julio de Carválho, Jofo Chaves Cruz é Luiz Toulson. Ô thcatro de S. Carlos cujas enchentes sueces- sis são iso virgem a historia ds difere. tes emprezas, pôr finalmente em seena a opera Mario Vette? de. Augusto Machado, um mebtre, tim delicado, um artista, um consciencioso. Muito. mais se annúcia é todos o que se im- portám. com arte portugucza esperam com an” Siedade a decisão do jury. que ha de premiar um dos onze concorrentes, úuctores das peças bisto- ricas commemorativas do centenário da India. Vedremo. 

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

João da Camara, 
  

ROBERTO IVENS 
A mesma hora, oito da noite de 28 de j em que boa parte da população de Lisb guarnição milliar da cidade, victoriava Mousinho de Albuquerque, o heroe dê Chaimite, um outro 

heroe tambem, que immortalisou o seu nome 
em Africa, desprendia a alma d'este mundo, tum último arfanco de vida, que tão cara era 105 seus é á patria 

Roberto Ivens, o arrojado explorador africano, ue infieirou 0' seu nome ão ado dos explora: lores mais notáveis, Levingstone, Cameron, Stan- 
dey que o mundo Gelebrou e aplaudiu, morreu mê ava, casa do Difundo depois de uma! prolon- 
gada doença, complicada com antigas enfermida: 
des adquicidas. em Arica e à que pôs termo fa- 
“al uma. pneumonia dupla, em menos de oito dias. 
Como a cada momento se afirma o nada das. coisas” humanas, para que ds Musões do mando 

io nos empolguem completamente e nos façam esquecer à Iragilidade deste barro 

        
  

  

     
Luctas, heroismos, glorias tudo ali se yae per: 

der, é felizes d'uqueiles que, um dia glorificados, 
à gloria os acompanha até ao tumilo e se não 
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allandegas, quarteis, um sem nomero de coisas que ainda não bastam” para garantir a posse de aquele vstisimo paiz, porque aínda mol-o di Pútam é vão estrangeitos retalhando-o em seu Drovéito, sob à invocação do direito das gentes, Sem termos forças para lhe oppó E comodo Este tios Ve annos marcam paginas “bem gloriosas para a historia patria, nas Coisas iria despelio de todos oiee porque Portogal tem passado. Sê aa ultimas guerras d África tem reverdecido. os loiros dos armas portuguezas, nã deram me nos gloria à Portugal as viagem dos seus explo- radores straves Aquele pi, nos ultimos Vinte 
Diessão Viagens, principalmente, nasceu o gran= de movimento. Operado rãs nojens: possessões np altramarinas, Foram elas o toque de alarme que acordou a nação e Íhe impremiu o movimento Golonial que hoje se observa À Africa hoje já não é a antiga terra de degra- dados. Vae sé pára lá espontaneamente, como. clantes se a para o Brazil À correm está estam belecida ; 0 tempo é 0 trabalho faro 0 resto. Para, éste resitado quantos aueriieios its À historia das explorações portuguezis tem patinas loriosas nos tempos ant 
E de vêr, no seculo xvexvicomo a Gil Eannes succede “uma pleide de navegadores, que todos d profia se aventuraram aos mares e dos deseo 
Pois a partir de 1876, repete-se o mesmo caso. Por esses anos iniciam “as, primeiras explora: tres portuguezes decedidos a, vencer are: mania de devar O solo afizano, Sega Pinto, oficial do excreito, Hermenegildo Capelio é Roberto Ivens oliciaes de marinha, realisam às primeiras viagens. Ficaram, memoraveis essas vingens, pelo as- sombro que causaram sé pelo copidsos beneficios que delas, colheram para scienia é para o come mercio, e logo seguem outros viajantes explorado rés, Augusto Cardoso, Antonio Cardoso, Azer vedo Coutinho, Victor Gordon e mais que nos não lembram neste momento. 877 reuninm.-se 08 tres olciaes em Loan- cida de José Maria do, Prádo, com Stanc que chegava do interior dPAírica! onde reço- nhecêra o rio Luababa-Zaire.Congo. No tempo que se demoraram em Loanda, est veram os exploradores portuguezes em grande” omvivencia dom Stgnly  este crerevia então pára a imprensa ingleza, notando o bem orgami- ado da expedição portugueza, quer na excel cia “dos instrunlentos que postula, quer ná com petencia ejeniic dos aline portugues que A compunham. 
Como se sabe, n'essa primeira viagem de ex- ploração, Serpa Pinto à Breve trecho apartou-se de” Capélio ce de Ivens o que deu logar a duas iravéssias distineias, O apartamento deuste no. Bihé e WPhi derivou a vingem de Capelo e de Ivens do Bihé à Contra Costi Dali marcharam juntos os dois exploradores, e nunca mais se partaram. À primeira viagem terminou por 180; tres annvs depois partiam de Lisboa pata a sua segunda viagem, de Angola ds. Terras de Iucen, «fondo regressarâm em 18% Então Capeilo e Ivens foram recebidos em Lis- boa cor tantos appláusos & enthusinsmo comb. os militares que. ht pouco voltaram da campanha de Gaza, é na manitestações que se lhes zera na capital, repetiram.se. por todo o pair, muito principalmente no, Porto, onde os dois eplora- dlorês Foram vitoriados cam delirio “Tao passo hoje de Roberto 
Não foram Os ánnos que o mataram, mas os trabalhos d'Africa. que lhe arruinaram à saude, pois no sé pás impunemente por aqueles ser? iões, percortendo grico milhas de costa a costa, das quaes 1:50 dê sertão nunca transitado por europeus e em cuja travessia se perderam Ga ho- mens entre mortos e extraviados Roberto. Ivens estava ento. na força da vida, 34 annos apenas, Nascera na ilha de 8. Miguel à “ê de junho de 185 filho de paa ingler e de mãe. portugueza, mas nem porisso se modificou elle o temperamento de meridional. Valente, arrebatado, entusiasta € generoso, abrigava em seu coração todos estes sentimentes a par de um grande ardor” pátrio, que foi o movel de toda à sua vida Ãos 17 annos de idade sentou praça nã mari- ia E 0) ini coneoio grs & embarcou na corveta Esteplania que partiu para à India, onde as tropas de G6u tentavam revoltar-e: De volta desta viagem vinha feito guarda mari- 

nha e logo partiu para Angola, embarcado na. Duque da Terceira. 
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Fez ali uma estação e andou no cruzeiro da. 
costa de Mossamedes até S. Thomé, a bordo da 
Rio Minho é da escuna Napier. Regresou d'esta 
tação “em 1874, na Martinho de Mello, embar- 

cando pouco depois na Dugue da Terceira, no 
posto de segundo tenente, é nella percorreu os 
jortos de S. Thomé, Pará, Pernambuco, Bahia, 
io de Janciro & Montevideu — E 

Regressou a Lisboa, em 1876 e logo partiu, ho 
India, para. os Estados Unidos, onde toi levar a 
commissão portugueza. e os próductos de Portu- 
gal que concorreram à exposição de Philadelph 
sta commissão regressou a Lisboa, em junho, 

is. mezes depois, seguia a bordo do 
India o naval de Angola, onde pas- 
Sou à corveta Sá da Bandeira. 

(Continto). 
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O MOSTEIRO DOS JERONYMOS. 
  

(Continuado do numero antecedente 
Edgard Quinet consagrou ao portico é ao tem- 

Belem uma pagina cloquente, de generosa 
“poesia, no Seu livro 2 Mes vacances en Espazne Quinet viajou em 1545 por Hespanha e Portugal; 
de Cadiz veio a Lisboa. A agitação politica do- 
“minava, os dois povos peninsularês; em tal meio 
mais saliente se Fazia a magestosa serenidade dos “lo passado. À vista da tor- 
de de Been impresiongl o tanto que levou ao 
levancio, ao exagero ph  Podavina pa- 
na relva do Mosteiro é tão elevado que fa 
Jem nesta. notícias será bem vulgar macionaes é estrangdiros. = Quand les anciens núvigateurs, aprés avoir 

“«conquis. des. mondes, rentraicnt dans leur pays, 
dis debarquaient devant e seuil du monastére dê Belem: clétait Ja porte par laquelle devaient en- 
árer tous es triomphes du Portugal 

Je Courus vers. Get endroit unique sur la terre é 
je ps lá um moment d'une sublmité i sir, à 
“originale, que toute la pensée du peuple portu- 
gi my pá rênfermés. Quand le tremblement de der mural luas suite aum auto d- 

ris, et que tontes les chroniques serajent per- 
“duel, ce monument parlerait seul; fame marine 
“da Bortugal vivenit dans cliaque piere, A Pentroit du Tage oú Vasco da Ga 
embarqué pour ehereher le continent des Indes,| Sur cette plagro des lares, qui à vu tant d'émo- 
tions do craúnte, despérance, de douleura tant de “départs, 'embrassements, dúdicux qu'on crovait, 
étérnels, de retours triomphants le roi Emmanuel 
ai Elbve ope die Parece 
aliquo ; mais le trúit de génio est tous des caraeréres de la vit 
qe pierre qui Jent los pilicrs gorhiques les uns 
“a autres, de hauts mãts de misaine qui soutien- ment Jes ogives, les rosaces, les volte, pendamt 
“que la voile de Phumanité sente, au seizieme sié- 
“le, sous Phaleine du ciel. 

“est encore la maison du Dieu du movenige, 
“mais apparcillêe comme un yaisseau en partancé 

3 cof entres dans iméricar dá lot, dj 
Jes iruits et Tes plantes des continents nouvel 
mest. révelés, les cocos, les ananas, les pample- 
mouses, sont cueilis et appendus dans les basre- 
dies, Dtsprit dlavemtore, de danger, de sclençe, 

e diconVert, repir dans ces maráiles plus 
“que dans aucune ehronique. C'est 'impression de 
de moment indicibo ento iai OU isto 
phe Golomb, Vasco da Gama, Magellan, Jem de Eastro, entomment, A genot, le Gloria tn excel- 

serra es NO devant des tries ncon 
. lol, des sirénes gothiques hagent dans une 

Palbatc Já des singes grimpeurs du Gan 
e se balancent au cáble do lá nei de Téglise de 

Saint-Pierre. Los perruches du Brésil battens dé 
aile autour de la eroix du Goltotha. Des larmes 
“coulent sur des blasons, Ajoutez des mappemon- 
des de marbre, des astrolibes, des dquerres m idos aux crucifs, des haches dabordage, des 
boueliers, des échelles, partout des agrés, des 
noeuds de cordes roultes, qui amarrent 
lonnes, les pilirs, vous sentitez, dans le m déiail une lise” marine, la barque pavoisée du 
“Christ espagnol et portuiais, qui, au milicu des 
angoisses de Mhomme, cingle en pais, vent arrié- 
ve, sur des océans non encore visités 

Des, élephants de marbre portent en triomphe 
Pume funébre da roi Emmanuel, qui à presidé á 
la deconverte des Indes  dMdutres morts sontcon- 
“chês prés de lã, Vons diriez des pilotes endormis 
sons Ja voíite surbaissde de Pentre-pont. O elementos. marinhos que tanto impressi 
oaram Quinet na decoração manuélina dos Jero- 

   
        

    

  

“grandes monument 
  

  

   

    

  

  

  

    

  

    
   

    

    

  

  
  

  

    

      
  

  

  

  
   

  

       
   

  

  

  

    

nymos, surgem Com maior intensidade ainda na 
Cblebr janela e espelho do convento de Christo. 
Em Tomar, é na porta da casa de Sub-ripas, em 
Cambra À y E 

'No espelho que está sobre à janclia de Tho- mars 6 frtsta ousou formar à moldura com à 
Vel cheia, contida pelos cabos, de modo muito 
original Tere os elementos que nos Jeronymos melhor 
demonstram intendi dos descobrimentos ul- 
tramarinos, impresslona-me superiormente a sin” 
Gula ornamentação. de uma das portas dos con- 
Asionarios, toda em rostos de gentios, inespera- 
da collecção anthropologie 

655: Ramalho Ortigão escrevendo o parecer 
“da comissão dos monumentos nacionaes, no ca 
o tão longo” complicado da conclusão do edi- 
Ííio dos Jeronymos, tem alguns. periodos bem 
cheios de amor, de poesia, de bom senso, mol- 
dados no seu dotminador esto. podem criticos portuguezes 
a Consigue a sua admiração enternccida por tão. 
Pstigto conjundio de ri é de posi aisiena: 
ando aquele ponto da praia do Rastelo, de onde 
levantol ferrore se fez do ar rement de me 
tério, empavesado pela marinhagem em festá 
Mies vorgas, benbido pel igrej, sagrado 
lagrimas dé um povo, que lhe conffava o seu des- 
tiho, o primeiro guleão das Indias. 
A be cquasi beijada pela maré cheia, 

uma, das “mais Delas Jgrejas de todo o mundo, 
dom Uma Grasta sem rival, na sua ala expressão. 
de té, de aventura e de glória, verdadeira fôr es- 
colptaral da alma” entusiasta de uma grande 

SO A arehitectura mônuelina é uma arehite- 
tira de transição, e em toda à transição se sub- 
êntende” uma: decadencia. As epochas de deca: 
dencia teem esta. vantagem ; que, suprimindo à 
tyramia, das, escólos, conferem uma trégua da 
Tais salutar independencia aos artistas. 

“Poda a. transição tem pecessariamênte por 
cauja um enfraquecimento de autoridade, , por 
Glftito, um proporcional desenvolvimento de for 
ca ig, Em Um desses rapidos periodos d 
Snarehia, tão. propieios ao individualismo do ge: 
Mor nasteram em Portugal algumas obras de Fa- 
a good e incomparavolsxpêssão, como à 
atdia da sala do capitulo em Lhomar & o claus- 

dos dos jeronymos lem Belem, Estas obras po- 
de todo o eyelo manuelino, 
o, no prestam elementos édêm constituir escóla, porque olação dê todo O 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
       

      

  

  

    
    

  

     

     

  

  

  

    

    

    

   

  

de ensino, nem elias, são, em 1 receio, a negação, 
gds do regras Toda a escóla tem de ser funda» 
pentalmente dogmatic, no passo que toda à ar= 
Clitaetara mantélina é” em art CBsencialmente 
a Algumas, linhas 1 rigão alema ainda 

  

     
  

  

  

  

  

s adiante 6 ar. Ramalho 
— Ora o estólo manuelin 

não É um mero desenvolvimento do gorhico, mai 
GP menos Movido, mais on menos Mimante! Rin: 
da que composta de muitos elementos gothicos, 
pone em “Bda a evolução da arte coexistem os 

ci omenos precursores com Os Vestígios ances= 
O ed lsstura manueliva é amas des fór 
e heninsulares da rensscença em seu primeiro 
paridio, assumindo cm Portugal uma exp 
Paraliia à do, plateresco em Hespanha. 
Pomprehende: Bem o. manuelino sem ter visto 0 
platéresco, nem se conhese inteiramente, a plate- 
fosso Bem! o comparar do manuelino, São phe- 
pomenos analogos, concomitantes, peculiares da 
Peninsola, desconhecidos do resto da Europa, 
feno, casas Somanuns na hitori no cspito 
To temperamento: da raça, é tomando Uma esp 
Dia Gebentdação regional em cada um dos loga- 
Sos em que sb manifestam, — 

“remos portanto que ha um estylo manuelino, 
que não, É plateresco. hespanhol: e que esse 
SNGo sofreu, variantes ocaes, régio 

Já o Vaca ole Vade brou o 
especial dar atchitectura portulueza, d' 
ibisto periodo, é de modo tal que dá a entender 
Qdo? san não era indifierente o gosto pes-, 
Sat do rei Manuel, 

"o dar noticiada vida do celebre Andrea Con- 
quest dal Monte Sansovino, que, trabalhou em 
Portugal dez, annos (1400-1509) Vasari mêncio- 
ma algumas obras de Sansovino, feitas aqu 
Tmanaira é outras... aleune eúse strava 
Siga areia econdo Po 
Di hompiacere al ré.» (pag, 168, do à 
e mom, 1789 ; 

“Conmpate de este trecho com o de Siguenza que. 
já Ceanberevis completam-se periitaniente: O ar- 
Jia italiano & o escritor hespanhol acharam s- 
nho, especial, extravagante o. estylo manue- 
lino. 

       
  

  

   

   

  

  

   
   

  

  

  

   

  

    
  

Valente arrânco d'arte correspondendo ao en- 
thusisémo desse periodo de febre, de tão des- 

radas novidades.   G. Pereira. 

OURO ESCONDIDO 
NOVELA LTALIASA DE SALXATONE PARINA. 

» 

(Continuado do rumero anterior) 

O engenheiro compreendeu logo que ia prin 
piar 6 nterrogatorio, e apressou-se em respon- 
der: E a 

    

  “Tenho trinta é cinco annos. T Não é muito. Oh. decerto que não é muito repetiu: o ancião mirando o Frederico, és Porn contentou-se com aprovar mediante Ngeira Inglinção de cabeça Estava desnortendo: pensava: «porque se ret 
saria a pequenn2» Não fera bonitas ao contrari 

  

   

  

antes poueo sympathica, mas não. era isso razi 
para elle à ter offendido com ós seus olhares 
Ronvenientes e seu desdenhoso sorriso. Fora in- 
    justo... isto É, injusto, não, porque oportuna- 

eine! Compreendêra que ella tão pouco o achava 
Dem parecido ou sympatico. Assim, pois, vingá- 

«eásço eme mais mem, menos; sido. senhor, & 
rúli sua pontade = Isto & ba Vomtade no, 
Porque, à coberto da sun ironia zombeteira, pos: 
Edi redorico qualquer sentimento delicado que 
devolta talvez, Contra o socêgo uniforme de 
todos os diás Coisas de 

  

    

  

  

  

   ah leu Joaquim com esse to do que é mister, median 
TE qual 5 anmunciam os sítios importantes atra. 
Vos dos quaes se vae passando, do lêr um perio 
dit, & gue Esbeça para obseiar o it 
ços senhores são de Milão? perguntou o 

dr. Roque. E 
“bd iigo —respondeu Frederico, bocejando. 

  

  

  

  

     
  

neces pára de ar um certo tom. 
“e Be Múldo — respondeu Encas com modo gea- 

ves Sgnau pac era tambem de Milo, mas não miz 
mhá mio. E Prouni sas palavras com acento tão 
siglas que 0 dr. Roque imaginou que não pas- 
Sara em pá o és de se dns, emquanto não 
soubesse le que paiz éra à mãe! do engenheiro 
“inha mãe era russa, com grande mistura de 

sam espanol. DrosegvioEncas saboreando 
meofestamente 6 seu triumplo — porque meu avô, 
Gi fio ce minha avô, entalã. Ha momentos, 
acrescentou sorrindo, por comprazer com a sup- 
Posta Insreduidade 45 seus Suvintese= ba mo 
Byêntos em que chego a crêr que me cireola qual. 
quer coisa ardente pelo corpo: é o sangue catá- 

  

  

E a tua avó— observou Frederico com zombe-| 

   s, fit 0 dr. Roque e riu também a 
quem Romulo, com halbil estraté: 
se a. um canto, afim de lhe per= “Tranquilina, a 

gia, fizera sênt 
Euntar se havia sempre sido ditosa. — Desde o. 

   
Broprio centro de Hespanha, Joaquim ouvira ta- 
Ro Tso e riu tambem estrepitosamente 

Tornou a apparecer a Amalia; à joven séntira 
Pugora necessidade extranha dá ausentar-se, 
giar-se em um lindo q 

nhecia Os Seus mais intimos pensamentos assim 
que ali chegou puzéra à luz sobre a commoda é 
AS propria perguntara o que vicra al fazer 
olhou em redor de si a ver se nos objectos ir. 
Cunjacêntes, encontrava a resposta, mas não a. 
encontrou: permaneceu immovel, uia instante e 
dpois, saiu lemtaménte. Ercapparecia agora 
E amalio— lhe d 
aqi, ao pé de mim. E 

Frederico e Endas arredaram as cadeiras para 
he darem lugar e à donzela collocou-se tran- 
uilamente entre seu pae « 0 engenheiro. 

Joaquim, que. abaigara. um tânto o periodico 
atim, de, com os olhinhos, ir tomando nota dus 
particuldridades. todas d'aquella seen, tornou a 
repetir: «Coisas de Hespanha», mas ninguem fez. 
cabo, e ele, com delicia, esiregou as mãos. 

O dr. Roque era quem cna nas suas o fio da. 
conversação: compreendendo, pois, a immensa 
Fesponsabilidade que, por isso incsmo, pesava sos 
Tre le, apressou-se a observar pela terceira vez. 
que fazia Um irio endemoninhado, 

  

     
    
      

  

   
      a e como que in- 
desconhecida. 
o dr. Roque--senta-te 

  

  

  

        

   

  

   

 



    

as O OCCIDENTE. 
  
  

   

  

verdade: — um frio endemoninhado,— 
ndemoniohado, — repetiu 0, Jonquis unico. que 0 ão tente é 0 st. Romulo, proseguiu o doutor o meu amigo e sr. Romulo Ali onde o vêcm dispõe de um calôr invejavel = ão Ei, Tranqulina ? E 

Estivamos dizendo que o senhor é um vul- 

  

  

                

     xpressões para de- 
Mei preado se 1    o disse, quando = hão terá, acaso, algun ante passado especial, do qual 1hé reste no sangue al. Sum coisa? Porienra não sente Uma vz por Outra Correr pelas veias um avô de neve ou uma 
— Não — retorquiu com sorriso assaz contra- 

  

  

   ! que então, tenho defeitos? perguntou Frederico. 
Ô engenheiro, porém, sem cortar o fio ao dis- curso, replicou: LE Qualidades  deteitos de um ave: ualquer que viveu, provavelmente, no seculo pastado Er os mens por exemplo êxistiá Um, que era um genio, um portento de sabedoria... o que muito me alegra, porque, quem sabe um 

  

    
  

  

a 2 BERTO                       

CAPELLO E IVENS, NA SUA PRIMEIRA VIAGEM DE: 

ão em ponto pequeno, o que em nadá o preju- 
dica, porque pode ser st um cavalheiro antavale moita grande € ao mesmo tempo us ulsfe a to pequeno. chedeu que entre seus antepassados, por for- tuna, fouvera. um que, fora ambas as doisas o que servia de pretetio a Romulo: para most ae 
DO dr. Trombeta escutava, resignado as diva- ações lo engenheiro, de vez em quando, porém, 
Sae de pRetrdano Frederico. olhar inquitio: pa 
Jima alia fr de uso Bivia meio seculo, a saber: uma bondosa vivacidade. Claro estava que fizera 

  

  

      
  feito o mancebo-— quero dizer, não seis nunca 

me lembrou indagar... mas hei de informar- 

    sempre que eras 0 pri de tu proprio, Emquanto que nós outros começa. mos hos seculos passados e, na maxima parte, emos à acabar nos seculos futuros podes ta tar seguro de que e verás reproduzido, primei mente, em migalhas & Iragmentos, depois, inte & aPrha só pé, em um descendente que vii à ter o téu proprio temperamento e com as quali- dades é defeitos que te distinguem. 

  

  

PLORAÇÃO EN ARRICA, EM 1857 

Ah meu poderá ojalmenta ve a serum geo. 
Por outoriade, a estatistica demonstrou que, Fios varões herda o sing ds teores em no Todo, O e past End Aa Quem Pribero Tor fd do imitramos à Ama, mito pelo contados estava mala circnapema do Quê Bo ig peahê 

EEB que dz respeito a antepassados prote- rito Frederico, apoie me recordo de dolar as= jaz “melancolicbeP E posa que os cen es, GOO O neu Big Ens ques, Zé, dêram mais que flar que os outros tó é pé lisos consbrvo nã memoria; um le? 
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O OCCIDENTE. 

  

  

  

desapareceu um bello di, desamparando a mu- iber & filhos, « nunca mais se soube delle, O ou: 
tro, dos quarenta annos, era solteiro é capitão de 
cavallaria ; desejava morrer: tinha d sun disposi- 
dão a guerra, O desafio d pistola ao sabre, para Satisfazer o seu gosto. Pois sabem o que ele tez? 
Foi comprar uma navalha e cortou as goes “Mas, Porquê 2 perguntou o Enéas. = Bravo! Porque?! Bu lho perguntarei Iá no 
outro mundo. Quero auppôr que não tem segre- 
dos para um paren: É Era tétrca a idea as palavras, porém, vivazes 
é 6 accemo jocoso | todos, pois, se rirdm mais. 
= yOoisas de Hespanhãs, repetiu pela tércéira vezo Jonquim tenanão Jeca definitivamente a porta à tão antipathico assumpro. 
TE Veja se nos deixa em pas com as taes «coi- sas de Hespanha, aconselhou o dr. Roque, com 

nsolita dogura. Leia o meu amigo, em vez disso, a Clionica local deve trazer pormenores dcerca aquele suicidio que hontem houve. 
Ah! Sim! O do ul que atirou comsigo ao cama del Navigio Sim, sim esses vie a folha; muito be 

ali na erceirà paginas assim, peHeitamentes Fa vá procurando que ha de encontar O suicídio de hontemt ou O homtem do canal, ou coisa seme- 
ante, 
Em seguida a tantos conselhos e alvites mi- nisrados com dccento mais dôce que o proprio mel, não havia de ser dificil ao loaquior achar 

desde logo o trecho correspondente da Chronica, 
é aa inipossval que ambos candidatos pão pe sassem qui, casando com a rapariga mais bonita de todo 6 Universo, lhes cabia a fortuna de ficas 
Fênvaparentádos coin o homem mais suave é me- liluo do orbe civilizado. 

Contran: efectivamente o Joaquim aquillo que procurava: Teu-o, e ficaram todos sabendo 
que permaneciam nvêlts em mystri as causas que haviam impellido o sr GG, mittematico de Profissão, à privarse da propeid, vida Tinha 40 
annos, era solteiro, robusto e sádio trazia mil francos ha carteira e uma carta sem dssignttura, a elle proprio dirigida e que continha tão sômente êstas palavras: «amo-te palôr to Ninguem entendia aquilo. : Agduziu 0 Joaquim que, para elle, o mais es- traho do as er er Um homem na led id, um rapazelho, (um franganote, insinvou o do do Rogue Earóto, Que agsim se Me podia chamar, podido pensar" em matar-se sem ter vi- vido aid R E 

Romulo, sem se mover, declurou que, quando 
um homéin traz na carteira um bilhete que di amo-te, valor) (E uma nota de mil francos, insi- muou & doutor Roque, é uma nota de mil franc 
cos, não deveria nunca pensar no Canil. É tem conclusão o dr. Trombeta disse que es- tando 6 sr 6. G, de perfeita saude, sto livré de rheumatico, de gota, inchação (do baço, ou paralyeia. do Braço, carécia de toda é qualquer Causa legitima para se suicidar. q inha amatS exclamou com um poucoch nho de emplase o engenheiro Endas, E Qual, a = Ser solteiro. 

O de. Roque; Joaquim e Romulo ficaram tão surpreendidos om à profundeza de semelhante observação, que concordaram todos tres que ser Solteiro Era reslmente quash-. devia serquasi. ou pelo ménos podia se Ierederico deixou escapar de novo o tal seu sor- 
sisinho zombeteiro c.olhou para a Amalia, que sé poz muito córada, 

Prevaleceu nele então a boa indole, e recejan- do ter offendido à donzélia- que estava, na rea: 
lidade, innocente de tudo aquilo é representava, 
sem o saber, n'aquella comedia, o papel de pro agonia, — quiz. emendar 6 melhor" possivel o Sei impértinente sorrizo, é falou deste modo 

É Ga" por mim acho batural que o sr: C. 6, 
se Tosse atirar do Canal, VISIO que éra rico e nã tinha dores physicas nem moraes, que andava à fazer cá por éste mundo? Aborreelasse, provas 
velmente não tóno destostos rã bla tales rocurar Coisa que gosto lhe deise. Deve tersido, 
fm desses seres estravindos que caminham ds 
apalpadélias, toda avida, por entre uma nuvem de do de charuto, e é possivel que o dinheiro to- do de que dispúnha lhe não podesse dar 0 que 
“die, sem o saber, procurava: à aua propria pes- Soa! Conheço um rapaz, um homem. ou antes, um velho-— apar, que têm vivido muito sem ter 
vivido nada, “Também é rico, sadio, está na flôr “ia edade, e traz quast sempre mil frâncos na car- feira pois bem, se este sugeito não se atirou até 
DE Ga ai A porq ne atra lg dia Gêdo, À cada um dos que se mata perguntam. 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

    

  

  

  

    

os. senhores «porque é que se matou?» Melhor séria perguntarhe, dos Senhores, que estão vi vos, porque é que Se não matam. mos Tá ie o Joaquim Romulo to amigo. Enéas, porque É que voz não atiraes ag Camata a ú OS tres interpélados puzeram se a olhar uns para, 05 outros e o Enéas protestou, em seu no- me ho doi mio declarando que ánts de es ponder 4 semelhante pergunta, hívia de o pensar 
toda a vida. ço Pois eu digo oliaramese fodas para a Amalia à palavras tinham escapado sem querer. stavam estampados no semblante de todos a afitetuosa curiosidade e prenunsiosde benevolen- sem embargo, à rapariga, não soube conti 
pa gia 
Ea an 
o e a 
dd ae a 
Rca ia so a 

ep ca Renas a 
abravo ty = e depois, tomou à sentar-se, ese: 
Sa 

Rc 
ac 
a EP do a a a dr Ro 
gos que se ocupam das sunc'peções e o divertem 
Ga 
Gan Ro Rc 
Re can 
veseheimisncodiosemente o ciais dis: 

E apar 
(Comtinday Pin-Sel, 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

    

       

  

VASCO DA GAMA ! 
1 

NO CABO 
(do conselheiro Luciano Cordeiro) 

     

  

end Lt Já e pr ato, 

Osprs— Os Luatadas, Cat 1 Bat 87. 

Já longe era do Cabo a derradeira véla, 
Quando, elevando à voz, o grande Adamastor, 

Do livro 

  

elos da Sotiano 

    

No meio dos febris atrancos da procella, Falava aos seus irmãos, sentados em redor: 
  

aPassont... lá vai, Já vai aquello humano ousado, Que o vietorioso Norio envia ds nossas ngans, ara do Sul romper 0 encanto dilatado, E não obstante Zons, dar fim ds nossas maga       
Passout... Já vai, atreno, altivo o sem Gortando ' mar firioso é nunca d'antes Qual corta 0 lavrador da terra o duro solo, E o Espaço o cavaleiro impavido 6 previsto ! 

     

  

    
  

  

  

ind, gls ai nos aros a Sun inelita bandeira ao longe quastextindta, Enquanto em sens aneis da obra o mar o enleiay É Io abro O ay à guela hora o famintos 

ondeja,      
  

Que provas lhe reserva o Eado é quantas lides, Por vor so engoita Assim aquello empenho sé AM! seja 0 alto Cêo propício ao novo Alcides, Quo os Ferros vem quebrar à tum ontro Prometheu 
  

  

Sumin-se,— e, apezar da minha grande altura, 
Não posso já Segui. ao fundo do horizontes, 
Juntae, juntao à minha, Irmãos, vossa estatura, 
Porvêlho ainda ummonto orguei obroi 

  

   
    Assim disso o Giganto. E todos num momen 

Qual: ugil ave sobe no ar de rama em rama, 
repavam um sobre outro até ao firmamento ; 
Mas sempre mais acima estava o illustro Gama ! 

io 
NO OCEANO INDICO 

    

  

  

Caves — Os Euistaas. Ca e.66, 

vês, Temo, que vás ao long, no alto mar? 
émo vê Rel pjsadas ao o love 
tas, vejo, além, co'as ondas à folga, “Taxas cor-dle-move. E 

  

— ves vélas sto, Irmão, tres vêlas portuguezas 
Que vão pedindo no Sol seu 
Aljofares o Mar, ds Indins 

Pra El-Rei do Portugal 

  

   

  

ves vélas vejo em rig no longe no alto mar 
Da fertl Índia à Fado asporrimo as desvia, 
E, não obstante o leme. en ão obstante o ax, Doria noi 
  

  

im debandada as lova o perfido Oceano, 
como cedo inerme 0 ineauto peixo à rodo, 

Sob um adverso julluxo e porn 
“A lusa, Armada cede. 

      

     
     

ts podes, à Quo vodam desta mar À humana. onte a entrada ia, lá vem Noto dr ali de sou faia “Da mais que humana Armada.   

  

— eos vês vejo. as, À poria, 
Cons ondas, corpo à corpo, om Incta desegual 
“As Quinas mostram bem quo são as naus que envia 

ElRei de Portugal. 
       

  

Vencido está, porfim, o impulso da corrente 
À brisa amiga enfuna o panvo gemobundo 
Da pedras finas mil acintilla alegramênto. 

O salso imar profundo, 

  

   

  Mas, cis 0 vento cais as ondas adormecem ; 
À longa agitação suceado horrenda calma + 
Coio fnecido velame agora as naus parecem 

“Tres corpos já som alia.   

  

Suapira à Frota em vão pelo mais tone afago De Zsphivro amoroso ou brusco Vendaval s Do fogo o ef parto, 0 mar pareco um ago, “Um lago do oral. 

  

  

bem, Teimão, vê bem no longe, no horizonto E 
Ao longo, no Norizonte, espossa. 
Prenhe de raios mil, de mil torment 

Do pégo múrgo eletrica. 

    
   

        

  



  

O OccIDENTE 3 
  
  

   Sem ventos es, vt Bad o tl os ar 
Qual fragil flor, 0 sol murehou-se num minutos 
Nulo-36 em negro Timo à verdo Cbr dos mares, 

“E os cê estão de Teto. 

  

  

Parece tudo absorto em muda expeetativa ; 
= E nésto assustador silencio universal, 

Da morte à beira, a Armada grita: — Viva 
E viva Portugal! 

    

“De espanto e de terror meusmembros estremecem. . 
Tá vejo ainda as naus som mastros o sem vélas, 
E um homem prodigioso, ao qual mil obedeci 

Evguido numa delas... 
  

  

  

Com voz potente e gosto augusto e soberano, 
Ordene, extiorta, instrui, anima, incita, inflamina. 
Pareeo um deus que vem medir-se 000 Oceano, 

E em desafio o chama. 
  

  

“De prompto a nuve? estala : um rio em fogo os ares. 
Rasggou do norto à sul um surdo « ribombanto 
Estrepito xebenta o róla sobre os m 

Num rir extravagante 
  

  

Qua lo, vento ooo, etnia eve, vibrando golpes mil, sem imo ou direeção, Vom ivo de a voe      

  

Em formidando amplexo e informo remoinho, 
Estroitamento o mar aos altos cãos se abração 
E, sobre montes de agua, hedionda, em desalinho, 

Rugindo, a Morte passa. 

  

    Sumincso tudo... Agora um vêo da tro Por toda a parto so iomenso do Infnitos Silencio sepuleral estando as azas Sobre O ugubro conticto 
     

      “No longe no mesmas vélas, 
EE um homem prodigioso, ainda à commandar, 

Erguido núma d'ollas ! 

  

   
Ciro ve, artono topeciaia 

  

  

ouves os   sita, Cam. vit; 

    

Cadente é placida no sabor da bri 
Desfialda a ondo 0 seu cairel de azul; 
E lá, na abobaida dos céos desliza, 
Suaye, à noite das regiões do Sul. 

  

  “Ao longo vê-so uma cidade fmensa, 
Em sombra espessa, 4 repousar no vall'; 
Eragranto Dalsamo O ambiente inconsa, 
Nas trevas ruge 0 tigre do junca 

  

    

     
De prompto, 
A Tu os aros do 

“Pres mais ondeiam ao vaiveim das v 
Soltas as flamumulas, suberho o ar- 
Defronte a India desentola as plagas, 
As plagas do opulento Malabar. 

  

Aqui é Calecut, — emporio e corte 
Do Samorim, potento Imperador: 
“Além, Conlio, Chalé Cochim; €, ao norte, 
O cesplendido pair de Cananor. 

  

  

“Aqui tudo é prodigio, assombro, encanto : 
Montanhas que se vão perder nos céos 
Campos quo adorna eterno, verdo manto ; 
Keios grossos do atriferos trophos 

  

Mares de aljofar e coral calçados: 
Ricos Dosquos de balsamos subtis 
Da torre 0s seios turgidos, miados. 
De diamantes, saphiras o mbis; 

  

  

  

     

Na brenha feracissina é na selva 
tremebundo tigre sem rival 

O naja horrendo é o pythão 
Na plantra o elephanto colossal;    

Cidades que, coa propria No 
Na pompa competindo e no esplendor, Ostentam Busto tal € tal riqueza, 
Que espanta e mal so crê tanto primor; 

  

  

Torres enormes, templos sumptuosos, 
Nobres palacios, porticos sem fim, 
Prescos jardins, castellos poderosos, 
Estatuas d'oiro, porpliyeo é martim 
          

  

   

Rea jo 
Onde eo dia ali 

origens varias q di 
spto o da Abyssi 

    até ao Japão;     
Tudo, emfim, quanto a mento mais fecunda. 
Em sonho irlado onsasse imainar, 
All brilhava À luz moditabunda. 
Dum rofuligente é limpido luar. 

    
  

“do it, asato um homen conteiplava 
Duma das di gun doa as 
Vertidas por um lingua em portnuo: 

  

   
  

Exa 0 primeiro o grande e forto Gama, 
Principe era 0 segundo de Cochim, 
Monçaide, à monro, o interprete se chama, 
Quo do Principe a fala explica asi 

  

  

  

    scolho perfido amotina as vagas, 
a As quilha rasga e despedaça às At ão quem fo em munca vita plagas, 
Bm veia sem fé o cm conselheiros mans 

  

  

“A tempo fxo emigra ou volta a avo, 
«Um vento à leva, um vento logo à tra 
«Mal do que só ontão semeio o cave 
a Quândo já volte o exercito voras. 

  

  

  

« Qual é 0 escolho? o ago traiçoeiro, 2 Que o Rei 6 os Naires armam contra is “E as aves são da Ar a Que em brovo eua monç 

  

    
   

85 ton tos ma, a dos são a contos iene poúca gente, à delles não tem «JB, emnanto elle propícios te a Averãos os verás e o mae ruim. 

  

  os ventos, 

pois, preciso agora: 
a dos teus, es a ua ani demo “mea Consalho S6 ol, Adeus» 

    
   

  

= Detemte, Principe, 
« Não julgus só pelo qu 
“0 Modo nunca ousára entr 
a Onsir pudesse o nomo portuguez 

   
  

  

a qui a auino qn da patria mi «A voz da honra, ordena do mon Re a Bor mares que hinigtem suleado tinha, 
a Em busca destas plagas mo embarqu 

  

  

    
«Tormentas vi medonhas, indizivoi 

eos de areia, escolhos, turbilhõos, 
aCalmarias, correntes invenciveie, 
«Doenças, mortes, fomes à traições. 

  

  

  

«O mar é à terra, o cio o 0s eleml 
Vi contra mira juntarem sou furor; 
«Mas que poder seus golpes mais er 
a Conte 0 dover, n honra é O valor? 
  

  tos   

«B, 

  

do assim Inetado, assim sofiido, 
apos tanta Famosa 6 irande ace 

a Por tão poueo inda erós que mo intimido? 
“Que gente julgas tu que os Lisos são? 
        

«No entanto aeooito aquello amor sincero 
a Que tanto aventurar to fiz por mim 
«E, Deus quorendo, devolver-te espero, 
à Por esse amor, o throno de Cochim. 

    «Já prompto Noi do deixar estas parages LQue é tempo de informar o Gran Tels abevar-lhe-ei às tuas homenagens, “amor que tens por ei lhe dirt. 

  

« Conserva. sempre fimo a lealdade 
«Que dela 0 frnoto em Dreve las do colher, 
«Qual so ha da sun indigna faleidade, 
4.0 rei do Calecut urrependor. 

  

  

      

« Yôs essa estrolla que, do eéo escuro, 
« No mar caíndo, se desprende além? 
a Bem cedo volta co' osplendor mais pi 
«E assim à Armada voltará tambem. 

  

   

   « Então vorts o immenso poderio a pe oa dove oral; à Vorka so ha povo que, em valor e em brio, 4X Tasa genta se compre ou ogun 
  

  

  

  «Então o injusto e desteal tyranno, o a ess perda constunas juro, 
«Vork quito peza o braço lnsitimo.» 
= Que aleivosins nunca perdoou 

  

   
“Assim, com voz solemme é majestosa, 
Falava, o grande Vasco ao Malabar. 
E a noite proscguia silenciosa, 
Cadente x onda e plneido o Indr!   

José Bénoliel 

CHRONICA DE PARIS 
Falei-lhes na minha última chronica das peças de: theatro, que mais festas. (cem sido, hoje 

vou dierdnês o que penso da melhor dente 
lis áquella cuja lorilicação tem sido unânime, 
Sem diserepancias nem duvidas 

E ella à Cyrano de Bergerac, O seu auctor, 
M Edmond fostand, é um magnifico pocta quê 
não tendo ainda trinta annos é já à um tempo, posta lyrico, trágico, comico, é. mesmo tragi- 
Eomico, é teim como nenhum à arte de juntar pão lavras, frases. coloridas e sonor 
hendemes, em que o mévific a Dipseia um fe Nab do reino da phantásia. 

a gscem dum dia 
ara O outro, nem caem da lua, comquanto, 

H ireça terem habitado é contarem re- 
cordações à planeta, bem melhor e menos. progaico é triste do que este em que nascemos. M. Rostand já mostrára o muito que vale num volume de versos intitulado Aisandi- 
Ses e em tros peças de teatro: uma comedia em irez, actos em verso, Les, omanesques que foi 
representada na Comédie Française, a Princesse-. Lômiaine, quatro actos tambem em verso, & nal 
mente a Saiariane, evangelho em tres quadros, 
Em versos inimitaveis, que pela primeira vez sul dia d eena na Renaistance, em abel da dano 
assado é que tfo superiormente fo interpretado 

Por Sarah Hera, ” É Quem lér as Musardises com attenção, verá diuthas, poesias para ds outras à evolução do es- 
piito do auctor é sobretudo constatará que Rtos- 
Tand não se fez posta. Tem a pocsia ingênita, o. apso envolve um raio de sol, désio Bom 
sol claro é alegre que faz cantar a cigarras e tin- 
ao vermelho | as FOR jasceu poeta, Como outros nascem gymnastas. ou saltimbi Adira o oi, alum, as estrellas, 
o que não é banal, quando ha tanta fente que at. olha com, indiferença ou lalher nunca peste 
tempo a contemplalas, sem por isso deixar de 
aêr pessoa de bem é até eleitor o elegivel, Ros- tandleédo começou'a, olhal-as com amor e a ex 
tasiar-se ante essa sublime nuseen-scêne do uniz verso, ante as maravilhosas Mluminuras. desse 
dello livro de imagens que se chama à nature O rosado da madrúgada, o azul brilhante do meio 
dia, o lilaz é o azoroxo do crepusculo, enthu- siatmfo-no é dão à sua poesia o colorido de quem 

| emo & compreendo o que 
Logo nos seus primeiros versos, escriptos qua- si ainda na adolescencia, se revela que ha nelle o 

instincto, o sentimento, à idéa dos Eythmos o me- Iodia é que a tudo isto se junta à ia da 
matureza que faz de Rostand um pocta de raça. Não, eréio, « toda a gente o diz, que depois de 
Ruy-blas é Marion de Lorme, depois do Capi tai Fracasso de Gauthir, depois (algumas das 
melhores. peças, caprichosas é funambulescas de Banville, mio creio, digo, que se tenha escripto 
para. o theatro francer. trabalho de mais valor que o Cyrano de Bergerie nem me parece que. 
algm ténha mancjado à lingua franceza pere 
rendo toda à longa escala desde o registro copio- 
So de Rbelais, até ds mais temas suavidades de. 
Suny-Prudhomine, Ha nos versos de Rostand a flexibilidade de 
Racine é o verbo forte de Molitre. Essas qualida- 
des peculiares a taes mestres é que muitas vezes 
notei espalhadas pelos diferentes trabalhos de MN. Edmond Rostand encontro-as todas compre- 
hendidas no. Cyrano verdadeira obra-prima. do 
teatro francez moderno. 
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accendessem archotes 

E do nO a 

pias rena peera mc 
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NTENARIO DO DI 

    

ESCOBRIMENTO 
DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

ATUA DO Inravrt 

Bemvindos, poi, os Eclos da Sotidão para. o bucio da ÍNterdtura onde de certo, vem ciseupar Jogar de honra, 
    

Folhas d'Arto — por Monteiro Ramalho — Gomes Jor = Lisboa 7 
jographica, é a pela malha, À lison- eira ildenciá de variados trabalhos lite Fios de que nos cumolam, não permitte que noticiemos. convenientemente todos est livrós cujas offertas nos honram quotidi mimente. Diahi à fuga de algum Ivro que os nossos colaboradores folheam com inte- Tess, graças ao assumpto a que respeitam. o Sigebde asim com e Fobias dUbpte O onito volume que de Barqueiros, no Douro, nos foi ênviado ha temp pelo nósso amigo: lustre colaborador tambem, sr. Monte Ramalho, escripior muito. apreciado pela sua critica integra é conscienclosa sobre coi- 

sas d'arte, “ É a No livro, paras do 
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Gazeta dos caminhos de ferro n.º 1 do À 
amo, 2 de janeiro de 1808, Lish 

Acaba de entrar no ted undecimo anno. 
de publicação esta importante é conceituada 

revista de que é proprietario 
& director o nosso prezado. 
conirade e amigo sr. L. de 
Mendonça e Costa, 

     

  

  

  músicos por delronted'algum Púlio revestido de preso: 
q janelas né empre dei 
til 'igama nobre vencida, Paris com Jos seus monu- 
sempre velado, donos dive 

cbr que & viajante que. 
cintos dos cafs-conteros, perco a uses não conheco 
lhos, a sta feição paramente 

  

  

    
  

  

artistiea 
Madame de Mello. 

PUBLICAÇÕE: 

  

Nom edição lusoso, para cujo apparecimento muito contribuiu o benemeri- to e ilure camonemmista ar dr Carealho Mono tgiro, publicou o sr José Bénoliel, sob o suga: tivo tulo de Belos da Solidão, grande musbero né sus composições. postas) desleande aa eoileeção à memoria do mimoso lodo de Deus. De Extlo variado, apresentam todos ease pe- queninos poemas decidido valor, demonstrada fino talento & delicada concepção, Era cleo, 
idade é bou actua, o inspirado poemertô Vasco da Gama, que motiro logar publicamone que 

  

      

  

  

    

MOSTEIRO DOS JERONYMOS — Visra Gena, ExTEMIOR DA EGRA 

Eno e En 
Ro pa ai nas CER pn 
pa Ras a ga 

  

  

      

   

Da prosperidade da Gazeta dos Chaminhos de Ferro é pes nhor bastante esta já longa qdo, da so importancia O 
tem merecido, 5. o Os nossos parabens. 

  

      
Fabrica da Pampulha. — O ar. Edvando Costa propricta- Fio da fabrica de bolachas di Pampulha ofereceu este anno aos deus Amigos e freguezes “im lindo Kalendario, que sem duvido, sobreleva 03 Que tem prlerecido no male anos em alia e primor de excouão. Esto falendario representa uma janela em estilo manue- lino, atraver da qual se vê chegada de Vaseo da Gama à india, quadro debello eleito Ão lado direito da janelia é 

  

na parte inferior está um me- 

    Sa qe se a TO dr cado pal 
Ana nc do PN a a 
opa ato 
Sn a A 

  

  

  

  

  

  

  

Reservados todos ou direitos de proprie- ndo artistica e fceraria. 
Typ. de A. EE Barata Ros Nova do Lonreiro, 8539 

  
  

  

           


